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n iUTURUiHNISTERIU

A' hora em que estamos

escrevendo, ainda a camara

dos deputados se não consti-

tuiu, ainda o governo não

declarou os projectos de fa-

zenda, dos quaes depende o

seu destino, e será opportu-

,no que já se discuta quem

deva succeder-lhe?

julgamos que sim.

Antevê-se a morte do defi-

cit, .embora não seja senão

pelos meios sabidos e usuaes,

e talvez que este governo

não viva além da questão ñ-

nanceira, sendo a unica que

legitima a sua existencia ex-

tra-partidaria, e tambem pó-

de ser, que antes um qual-

q'uer incidente parlamentar o

derrube-convcm pois desde

já apreciar, qual d'entre os

partidos militantes merece

que depois nos governo.

Quanto mais o actual mi-

nisterio se esforçou em me-

lhorar- as condições do the-

souro, tanto mais severa e

escrupulosa deve ser a esco-

lha dos futuros ministros; não

venham estes desfazer com

novos desmandos e loucuras

a obra, que exigiu muita co-

ragem, e custou muitos sa-
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Excluídos parecem, os que

sempre fizeram politica com

as finanças, o que vale o

mesmo que metter a mão n'a

bolsa dos contribuintes, os

que sem brios quinhoravam

nos resultados dluma geren-

cia, toda simoniaca, sem ou-

tros fins mais do que susten-

tar o seu partido, e com o

partido a sua posição e in-

Huencia com os chefes.

quuanto trovegavam as
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são erros crassos em eeono- nunca se justificaram e das Fragateiro, que tem militado

suas defezas e aggressões em todos os partidos, que
mia, velhos processos ha mui-

to condemnados, mas como

negocios são dos melhores.

Foram uma burla as con-

tas do thesouro, violencias

e subornos as eleições, con-

luios as propostas de fazen-

da e das obras publicas, al-

fobres de votos todos os de-

cretos.

Eis como restauraram as

finanças, cxtinguiram o dc-

indignaçôes populares, esses, ficz't, simpliñcaram os servi-

os avmzçmz'ar,osdeclamadores ços, coartaram as despezas,

de reformas,negociavam com'cvitaram os impostos e os

os emprestimos, com os ta-

bacos, com os vinhos, com

os titulos de D. Miguel, com

as notas monopolisadas no

Banco Emissor, com os por-

tos de mar, com as vias fer-

reas do Douro, do Minho, do

Mondego e da Zambezia, com

o assucar da betarraba, com

a moagem agricola, com as

caldas do Gerez, com as

aguas de Lisboa, com os ma-

ninhos do Alemtejo, com 'as

publicações ofñeiaes, com os

phosphoros, com as aguas-

ardentes, e negociariam com

tudo, se- com tudo fosse pos.

sivelll!

Uns negocios Vingaram,

outros não, porque não pode-

ram vingal-os.

São os monopolios expe-

dientes temporarios, prcj udi-

criticios-seriaumadesgraça. ciaes n'um futuro proximo,
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emprestimos, e deram ao paíz

edificantes provas de dignos

c sabios estadistasl E eram

estes os seus programmas!

Cahiram_e como o tratado

africano, saliente contraste

com as suas infelizes diplo-

macias, dava prestígio e for-

ça aos adversarios, sem se

importarem com os interes-

ses nacionaes, combateram-

no por todos os modos, tu-

multos nas ruas, pateadas nas

camaras, falsidades e calum-

nias na imprensa, e d'ahi nos

resultou a perda d'uma par-

te de Manica, com as suas

minas d'ouro, que o segun-

do convenio nos_levou, e não

se envergonharam, e não se

corrigiram-a ,ambição das

pastas continuou a Inspirar

os seus actos.

sahiram sempre

Estão sem auctoridade.

Atacaram todas as refor-

mas, que realizaram econo-

mias, com 0 fim de obterem

o appoio d'aquelles a quem

essas reformas lesavam-e

ainda agora se levantam con-

tra o actual governo no rc-

ceio de que salvando-nos da

crise, lhes tire o ensejo, que

julgam azedo, para o substi-

tuirem.

No poder e fóra do poder

a sua politica é sempre a

mesma, com os mesmos vi-

zos, com os mesmos zelos

pelo mando e pelos interes-

ses partidarios, e com a mes-

ma indifferença pelos interes-

ses publicos.

Onde estão os indícios da

sua emenda?

Onde estão as garantias,

que nos dão de um bom go-

verno?

Mudem de chefes os pro-

gressistas.

El-rei não póde confiar-

lhes os sellos do estado.

A. .M.

á*-

CONFRONTOS

I

Está hoje na camara muni-

Nas camaras e nos jornaes | cipal, como vereador, ,o sr.

,Os lyrics estão murchos já

na sua haste estiolada

 

Á QUI MXEUX

(Onnnncrm no nx.” ea. Jos: Mun anxnm Pino)

e a lyra p'r'alli tombada

não arranca um dó sequer;

e o Jayme sem apparecer; .

valha-me a Santa Maria!

Von começar a poesia,

neo-nepbelibatada,

sem roque, sem rei, sem nada.

 

corridos. tanto combateu, com insul-

tos desbragados e baixos, os

progressistasd'Ovar, o sr.

José Luciano, Mattoso e ou-

tros, na imprensa e publica-

mente, e que na presente

data, penitenciou-se, e pediu,

com humildade de ovelha,

licença para entrar como re-

cruta, para o seio dos mes-

mos progressistas que-triste

é confessarl-o acceitaram e

arvoraram, ate' vêr, em man-

dão dos negocios do nosso

municipio.

O bom do politica, de

quem vimos fallando, está

reunido com o sr. Poloniae

outros, victimas, que foram,

da sua pena causticante em

outros tempos.

A' frente da nossa camara

_diz o sr. Fragateiro-te-

mos homens- honrados e ca-

pazes de satisfazerem as ne-

cessarias exigencias do povo.

Confrontemos agora.

E em 5 dejaneiro de 189o,

escreveu no' Povo d'Ovar:

c-Saudemos a nova camara.,

A' frente d'ella está o Soares, o

prototypo da honradez. . . . . . . . . .

bem conhecida.

Passou á historia a vereacão dos

cacetes: maculada pelo celebre'paá

gamento aos cabecilhas das arma-

cas logo nos primeiros dias da sua

posse, pelo roubo na Estrumada,

pelo desperdício dos bens mu'nici»

_m__57 A_ ,

-Não tenho rosas, linda-ñôr.- l

-Pois não posso cavalheiro

acceitar o que deseja.-

-Posso eu dar-te o meu amor

qu'e sincero, verdadeiro,

por mil beijos teus: Sim-

”a

-Seja.-

E o cravo beijou a rosa
Eu vou pedir ao Jayme que me aline a lyra,

que ficou tal qual mimosa
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vou rogar á aurora que n'ella os sonsdestira,

_ roubar lindos matizes aos infinitos pradoe,

o santo rosiclér aos lyrics ensanguentados,

a- casta lua á noite e o sol ao alvorecer,

'ao gorgeio das aves a doce melodia

para fazer, compór, ornar, operar, tecer

myritlca producção, magnifica poesia.

Mas e noite: e envolta, agora,

em trevas repousa a aurora.

l

Que lindo bouquet de rosas!

que rapariga! E' gentill

-Amorl olha bem para mimz_

em tuas faces mimosas

dou um beijo e darei mil

dormem as aves nos seus ninhos;

não se enxergam os caminhos,

nem brilha a lua fulgente;

viaja o sol no Occidente

e, quem sabe, s'elle voltará?

por uma só flór. Diz: sim?-

_Muito obrigado, senhor;

os espinhos das maldosas

ferem bem, fazem soffrer;

mas, fidalgo, se fanfavor

dé-me'mil picantes rosas

por nm- só beijo men'. Não

como era no estio,

mas o beijo foi pai de nbr,

pois nasceu d'aquelle amor

Um jasmim alvo e macio.

Rezende, 6-4-93.

quer?-

Augmto Maximo.
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paes; caracterisada pela indecisão

constante do medico Costa, pela

renitencia de João Baptista, pelas

prepotencias do Polonia e pelas

intrigas do Carga.. Passa á historia'

com a eensciencia de nada ter fei-

to em' prol do municipio: deter ›

promovido sempre uma guerra pes-

soal e acintosa a tudo e a todos os

que. vivendo honradamente, não

subscreviam as patifarias do bando.

N'essas vinganças mesquinhas,

odientas, todos cooperaram,todos as

auxiliaram ou alugando a sua pes-

soa ou abrindo a sua bolsa.

De quando em quando no entre

municipal, levanta-se Jóão Baptista

para protestar contra o desaforo

dos caceteiros, que, centrados na

impunidade, devastavam os bens

do municipio»

O publico de são criterio

que commentc.

_bu-_n_-

”sÊcçÃeürTEEÃI-iií

   

MlRÃO, I7 ' DE' DEZEMBRO

Um freguez a quem mandei obra

feita pelo n.u 4!¡ d'este semanario,

e que só no u.° 48 me vem dlZPl'

que seu um artista pessimo,_fa7.

com que, carissimos leitores, ainda

hoje os não liberte d'esta massada,

e, mais que massada, semsaborica

eseripta, que eu, na minha profun-

dissima ignorancia. tive até liOJB

como o non plus ultra em correc-

ção grammatical. e a maravilha da

litteratura portugueza. _

Que Augusto Maximo deite d'in-

fusão, tambem por hoje, a sua

vontade d'iapanhar-me a vaga. Eu

não lhe quero passar a olIicina

sem ter saldado todas as minhas

dividas. Se o não fizera. praticaria

para com elle uma canalhice, e

um roubo para 'com o freguez,

que, tomado em boa conta, poderia

chamar-se cobardia. A

Trata-se do que me diz Maneca

na correspondencia de Rezende,

inserta no numero passado.

'Stroi--o reles, pretencioso, o

grande philologo, o magno charla-

tão philologo, o banal, o parlapa-

tão. o glotologo charlatão, o infa-

tuado, o pedante réles._ reconhece

que a avaliação sapientzssima que

d'elle se faz e justa. Confessa que

não esperava tão tremenda e corre-

cta sova.

Repete porem. que, não por lhe

gastar muito cabedal e alcatrao,

mas por não conhecer no escriptor

egualdade de forças, o não quer por

freguez. Isto foi dito no n.“ UL da

Folha d'Ocar.

Se entre nos se desse essa egual-

dade continuaria., se necessario fos-

se. a zurzil-o, esperando a sua res-

posta, firme e intrepido, como os

antigos romanos perante a morte.

Assim, limite-me a dar-lhe uma

lição mestre n'uma apreciação ul-

tima.

Debaixo dos epithetos insultuosos

com que se tentou (mellograda em-

preza) ridicularisar e enlabuzar o

pobre sapateiro, vislumbro eu a fal-

la fanhosa d'algum biguarim, bi-

lhostre e estulto professor regio

em quem já, talvez, picasso o bico

da minha sovela, ou a escripta

d'algnm grande intellecto d'agua

chilra, zoilo, homem-ventosa, que

Linneo teve o extravagante capri-

cho de ela siticar no reino-homo-

sapiens-que till, sem pretencões a

naturalista, clas~iiico - homem-astro

-lastimavel sen-ano. larvicola da

vadiagem, e talvez aspirante a ba-

charel em letras.

E. realmentetz ela facies da al-

ludida correspou encia. todos os

leitores, comprehendem e conhe-t

cem, sem temor d'orrar, que não

e Maneca que falta até uma certa

altura, a das noticias.

  

A FOLHA' D'OVAB

AQUI 'FORCE A PORCA' O RABO

(A MEU 'musa ANTONIO)

Escuta, meu Antonio: eu penso algumas vezes:

Qual e a vida mais feliz, mais socegada?. . .

Doutor? e uma vida que já não da nada,

E sempre muito cheia de duros revezes.

Por isso, Antonio, vejo decorrer os mezes

Sem vêr a minha triste sorte melhorada. . .

Ser padre? não; e uma vida atrapalhada;

Só para aturar os caprichos dos freguezesl. . .

Houve alguem que já me lembrou um casamento

Com uma dama bem rica que. n'um mormente,

Me trocasse esta negra vida de canceiras;

Mas en entendo, meu caro, que é bem melhor,

Para alcançar o que desejo sem favor,

Professar n'um convento de loirinhas freiras. . .

Porto- 4893.

Jayme F. Ci-rne de Magalhães.

  

cto, ou o estropiado scriba affilia-

do, por commiseração, á classe le-

gitiina da boa gente, insultasse tão

só e não coufessasse que Marreca

era realmente um aprendiz da

grammaiica portugneza, como se

prova das correspondencias ante-

riores, sem excepção.

Publicar escriptos de que outro

e 0 principal escriptor. creio não

poder chamar-se plagiato, ou rha-

ps'odia. mas, por certo, baixeza,

propria de gente non sancte.

Era para admirar a transforma-

ção se a correspondencia fosse da

lavra do Maneca. e eu, francamen-

te, confessava-lhe preito e homena-

gem então. Mas não teve logar a

rizomatose. A raiz, raiz ficou. O

grêlo, a radicula que hrotou e

d'uma raiz muito dillerente.

E, para palear mais o caso, se

o pedagogo, o mysterÍoSo dictador

tambem mostra por isso a alma

de que e dotado, poderia, ainda

assim, insultar mais. não me ne-

gando uma certa habilidade, (só

habilidade. geito) litteraria, e ter-

minar, como Pilates no credo-

Lavo d'ahi as mãos-certo de que

havia, iucontestavelmente. empre-

gado a mais evidente e assombrosa

parrhesia, com a qual 'Stroi ficaria

satisfeito e callado.

Considero por tudo quanto aci-

ma se diz tanto o Maneca como o

mestre idiota ou o bacharellissimo

degenerado indigoos de justarem

commigo no campo da legalidade

da lingua patria apreciada sobre os

meus escriptos ou sobre os seus.

Finaliso dizendo que a nada

mais que pêz poderiam cheirar as

obras do 'Stroi, tantas e tantas ve-

zes mergulhava n'elle as mãos pa-

ra besuntar a linha com que tra-

balhava', mas, permittindo-me per-

guntar, ao corresporidente em ques-

tão, o que se encontrará ainda na

face, interior. biñda dos fundilhos

do hotentotico e imberbe villão

(tome-se á antiga portugueza) que

forneceu 'ao Maneca tão aceradas

linhas.

Em todos os tempos a lama quiz

trepar ás pernas dos caminhamos.

Ficarei, pois, aqui, e emmudecerei

de vez.

A' margem com elles.

'A *Stratl
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EXPEDIENTE

Enviamos já os recibos para

a cobrança do 2.“ semestre do

nosso jornal. Pedimos porisse

a todos os nossos assignantes

 

. e obse'quie de satisfazeer as

suas importancias com brevida-

de, afim de regulamentarmos

l o serviço de escripturação.

A administração.

  

Agradecemos

Temos em nosso poder diver-

sas paizagens photographicas, es-

meradas e uitidas, que nos oifere-

ceu o nosso amigo e novo photo-

grapho amador d'esra villa, snr.

Ricardo Ribeiro, e que agradece-

mos. _

Foram estas vistas os seus pri-

meiros trabalhos, que analizamos e

admiramos, predominando desde

esse momento no nosso espirito ca-

bal ideia do que o sm'. Ricardo Pd-

beiro, d'uma aptidão rara que, des-

de o verdor dos

acompanha, e ligado a uma venta

SEUS HUHÚS O

de extrema que, claramente, tem

manifestado, devia em pouco tem-

po dununciar-nos Uru bom photo-

grapho.

Não nos enganamos.

0 snr. Ricardo-póde-se dizer-

e proñciente na arte, attendendo

ao pouco tempo de pratica. Pelo

seu aturado estudo, habilidade e

vontade tem conquistado as maio-

res e mais justas sympathias do

publico.

Os seus trabalhos não desmon-

tem.

Mais uma vez. reeommendamos

aos nossos leitores e leitoras ;ll/'lc-

cianados esta moderna photogra-

phia, crentes de que não se hão de

arrepender.

_+o_

Os dois n'um

Porque será que o snr. Praga-

teiro, articulista principal e unico

do Povo d'Ovar obedece a umas

evasivas tão tristes para se furtar

á contestação dos seus actos passa-

dos e presentes que, repetidas ve-

zes, temOs referido? e

E o que denota mais graça é

ser muitas vezes este politico de

todas as politicas, o primeiro a en-

cetar polemica comooseo.

Para que e com que tim, se as

suas responsabilidades são tantas e

se por isso ninguem pode dar cre-

dito aos seus ataques balófos?

E este politico está ha muito

tempo definido; o que não quer di-

zer que nos recuzemos a respon-

der-lhe.

Passamos, portanto, a palestrar.

Antes de tudo: Foi o sur. adminis-

trador que solicitou do seu novo

amigo a valiosissima lineza de o

defender?

Sim, porque ao snr. Alpheu ne-

gamos a competencia'de uma jus-

tilicação.

O sur. Alpheu esta egualmente

deñnilo, e bem definido. Falla por

nós a opinião publica, menos. . . o

sur. Fragateirol Coizas que bem

pereebemosl. . .

Conclusão: o segundo e de egual

tomo do primeira; e por isso...

são-dois n'um!

Ú

Passamos agora a resposta.

O director do Povo d'Ocar, fe-

periodos seus respeitantes ao snr 1

administrador do concelho, dizz'

«-Este jornal... Pedimos perdãow

para um parenthese. Faltou accres-'

cantar as palavras_independente-

progressista

uEste jornal applandin o snr. dr.

Alpheu quando entendeu que o de-

via applaudir, e reprovou os actos

que entendeu dever reprovar. Mais

nada».

Pois, amigo college, nós. . . pe-_

la mesma: ninguem nos pode rou-

bar o direito de censurarinos ou

elogiarinos os actos do snr. admi-

nistrador, e até de aconselhal-o.

Como? aconselhal o? - dirá o

Poco d'Ovar espantadissimo, e sem

razão para tal como vae ver.

Aconselhal-o sim, porque o sur.

Alpheu é um hello moço, mas mui-

to creança.

Mostrou-se após a sua chegada a

este concelho--intemerato, profun-

do no cargo que veio exercer e

exerce, e intransigente, quando por

ultimo demonstrou evidentemente

ser-medrozo, e principiante no

otIicio, e então um politico como o

snr. Fragaleiro.

Não foi o espectaculo do dia l °

que nos serviu de pretexto para di-

rigirmo-nos pela primeira vez ao

snr. administrador do concelho.

Entendiamos e entendemos ainda

(a opinião do Povo d'Ouar não e au

ctorisada), que aquella anctoridade

devia comparecer alli, sem recla-

mações; e n'esse cazo. atiirmamos

que essas reclamações existiram;

quem não existia ainda no theatro

era o sur. administrador.

Além diisso nada mais diriamos

sobre esta austeridade. emquanto

não ohse 'vassemos mais irregulari-

dades nos seus actos. se o Poco

d'Ovar não viesse á estacada, a

medo de quem nos queria ame-

drontar.

Que engano cruell

Faz mal, muito mal. o collega.

em o defender, porque, quando

pensa beneñcial-o, enterra-o de

mais em mais.

E o sr. Alpheu tão creança que

não comprehende isto.

Está definido-e uma creança.

_+_-

Questão de direito-Replica

   

   

   

   

  

  

    

   

  

   

   

   

 

   

  
   

 

   

 

O Povo d'Ovar com uma des-

façatez inqualiticavel que não il-

lnde o publico conhecedor d'esta

questão de musicas, e a que nos

chamamos antes-questão de fac-

ciosismo polit<co da parte d'este

college-apresenta-se novamente a

campo, manifestando-se imparcial!

Não admira esta maneira de res-

ponder. 1' que este college consi-

dera a philarmonica «Boa-União»

a banda que pertence ao regimen-

to politico do qual presentemente,

tomou e commando, depois do

costumado juramento de bandei-

ras; e por isso. trata de a defen-

der e defender os seus adeptos,

porem rom a mais escropnlosa im-

parcialidadel

' 0 Poco d'Ocar independente

n'esta questão?l Quando?

Ponhamos o ven do olvido por

sobre a sua reconhecida, indepen-

dencia (t) mas não deixemos de

reparar como o college acredita

no fabricado desmentido do sr. Va-

lente Compadre ao sr. Antonio

Maria Valerio.

Acreditando. ainda que com

muito escrupulo, que é aquelle

cavalheiro o auctor d'uma carta

'publicada n'aquelle jornal em res-

posta a uma outra que o sr. Va-

lerio publicou na Folha d'Ocar,

não nos furtamos á necessidade de

dizer que o sr. Valente Compadre,

longe de desmentir o sr. Valerio,

desmente-se a si proprio, porque

--talvez ingenua mente _ quebrou

a sua palavra d'honra, quebrou a

sua dignidade inteira.

Ainda assim não e elle o verda-

deiro culpado: são-0 tambem e em

 

O sr. Antonio Maria Valerio,

esse homem velho e honrado, que

esta villa sempre respeitou e ain-

da hoje a classe illustrada o res-

peita, não pode ser deslustrado

pelo sr. Valente Compadre e seus

poucos e ignorantes adeptos. Este

velho digno jamais renunciou aos

seus compromettimentos; por isso

ninguem pode acreditar que elle

mentisse quando narrou a combi-

nação de alfazeres que teve com o

mesmo sr. Compadre e outros. A

guerra atrocissima e ja antiga que

animes contaminados pelo vene-

noso bicho do odios ferinos e in-

jnstilicawis travaram contra o inof-

fonsivo sr. Valerio, compadece-nos;

e é movido por essa compaixão

que nos collocamos ã sua frente

para o defender, posto que não

abandonaremos emquanto-pormit-

tam-nos o termo militar-o toque

de cessar foge do inimigo não fe-

rir os nossos ouvidos.

O faccioso Poco d'Oear tem do

abandonar o campo em que sem-

pre se chafurda; e. quando por

teimozia e caprichos futeis, conti-

nue, deve respeiiefer-nos cabil e

conscienciosamente.

Assim, por exemplo, diz o col-

lega «que o desmentido do sr. Va-

lerio não pode valer contra um

documento authentico firmado por

cavalheiros respeitaveis como são

os que assignaram a acta...

Onça agora, college: o rev. F.

Baptista faz ou não parte da ir-

mandade do Senhor? Faz. E entra

tambem este sacerdote no nume-

ro das pessoas respeitaveis? Só

se já mudou de costumes, porque,

como lhe fizemos ver, o college,

em 10 de março de ~1889, mimo-

seou-o com estas belissimas phra-

ses:

«.-Padre Francisco segue esta

maxima -o que e de todos e meu,

mas o que é meu não e de todos.

São varios os modos de ver, e os

modos de cada um se arranjam

E mais abaixo:

c-Agora tocou a sorte' a pa-

dre Francisco Baptista, um santo

varão que, segundo parece, nada

tinha pilhado até esta data, ape-

zar de ser o politicão mais antigo

do partido»

E ainda mais abaixo:

c-Padre Francisco comprehen-

de bem as maximas do Evangelho

e as modernas tradicções do han-

do limonada. Arrepanhar, arrepa-

nhar, eis o seu unico principio» ”

Diga-nos agora o Paco que ideia

faz d'este divino mestre; e, de-

pois de nos esclarecer, combate.

Este sacerdote rocto entra na '

questão porque tem parte. como

presidente, na irmandade do Se-

nlior.

Pode-nos contestar?

_ E' o que vamos ver, e por ho-

je... nada mais.

--_-+_-_

E' bom saber-se. ..

As primeiras economias da ca-

mara, entre outras que ainda não

conhecemos a fundo, foram: no-

mear dois guardas da matta muni-

cipal com o veneimentode 500 réisl

Perguntamos, se no tempo do sr. '

dr. Aralla estes empregados veu-

ciam mais de 200 reis.

Os beneficiados d'agora foram os

snrs. Manuel Lopes e Manoel Ba-.

mada.

Muito nos admira este segundo

aeceitar o cargo de simples guarda,

quando no tempo em que era do

snr. dr. Aralla aspirava o logar de

fiscal do governo!

Como, porem, e fiscal da Es-

irumada não esta mal!

_Parabens á camara das econo-

mtas. A

 ---_-I*-_--

Novos medicamentos

rido e envergonhado pela transcri-
Isso não ohstou. porem, a que

_

peão que tizemos de um ou dOIS

_ grande parte espiritos divinos e:

0 tresloucado mestre, bájulo inse-

_ __ Recebemos e agradecemos um

facciosos que o auxiliaram. !livro do sur. Francisco José da
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Costa, proprietario da acreditada

pharmacia hommpathica, de Lis-

boa, que explica fundamentada-

mente os novos medicamentos e

preparações homeopathicas

Brevemente trataremos de ana-

lizar circnmstanciadamente este li-

vro que deve ser util e o que des-

de já recommendamos aos leitores.

 

Fallecimento

Ante hontem lindu-se em sua

=casa, o sr. Manoel Jose de Pinho,

negociante, pae do sr. Abel de

Souza e Pinho. muito digno e ¡I-

lustrado amanuense da administra-

ção d'este coucelho, e irmão do

  

dicasse unicamente a semear bata- grandes gargalhadas quando ouvia

tas... praga< e mais pragas da visinlia

Direi mais ao sr. Compadre que “da direita contra o tratante e mal-

não são as suas cartas que enxova- creado do gato da sua outra visi-

lham o meu nome, nem prejudi- nha que lhe havia roubado do tau-

 

  

 

   

cam a minha dignidade, porquanto

a minha conducta e já, de ha mui-

tos annos, bem conhecida, não só

das principaes familias do distri-

cto, mas ainda de muitas e muitas ,

wque um enorme peixe de bacalhau

Idestinado, que estava, para a pri-

-meira refeição dos seus trabalha-

dOl'BS n'esse dia.

~-Foi o gato da sr.al Falam?-

   

 

consideração, já pelo seu caracter

ie ja pela sua muita competencia,

d'accordo com o ex.um admiminis-

i trador d'este concelho, tem adopta-

Ido medidas de subido alcance afim

¡de exterminar tão perigosissimos

,animaes

Não descanse. pois, emquanto

não der extermínio completo a se-

melhante raça.__--.-__ sr. Francisco Pinho, da rua de outras de differentes e distantes'disse á visinha roubada. -Por hoje nada mais me occor-Santo Antonio. terras. -Foi sim, senhor Jayme-e re para relatar.Enfermo O respeitavel finado contava 60 Todos sabem que o Valerio nun-

Aggravaram-se, infelizmente, os

padecimentos do nosso sympatlnco

¡annos e encontrava-so ha pouco

;mais de um anno com o terrivel
   

  
ca faltou à verdade.

Termine por dizer-lhe que, se

continuava a pragnejar.

_Ora deixe estar-continuei

passados minutos, sullocando o ri-

A terra e pequena e conseguin-

temente pouco fertil em noticias.

Até a semana.

 

  
- ., ~ › , - _. m3' de all"”"f'w- _ _ ainda assim lhe HCO a dever satis- so-que hei-do emprestar-lhe o S_ Garrido_

e presumogo.cor'dmgwudr'o' 5" Na terça-¡BIFL de manha, foi facão alguma, tico ao seu dispor, .meu cão-o meu «poeta» paral' _ _ \

Mame' JUBQU'm ROÚHSHGS, dt) 0“' accommettido de uma paralysia no W*
tciro, o que deveras sentimos.

lixalá sejam breves as suas me-

lhoras.

_F_-

Finamento

Na .sexta-feira tinou-se uma noti-

nha do sr. dr. Domingos Aralla,

em Albe 'earia-a-Vella.

Cumprimentamol-o por este mo-

tivo.

__--.-_-

De passagem

tribunal, sendo levado quasi sem

sentidos para casa, aonde falleceu

pelas 3 horas da tarde.

O finado era um caracter probo,

pae em extremo dedicado e amigo

franco e agradavel.

Todas as pessoas sentem este

inesperado finamento; e nos senti

dilacerou a alma boa do sen filho,

sr. Ahel de Pinho e de toda a fa-

milia, golpe a que nos associamos,

enviando por ultimo, aos enlncta-

dos, o nosso sentidissimo pezame.

:II

 

    

    

  

       

(não por escripto. mas pessoalmen-

te) como seu servo humilde.

Antonio Maria Valerio.

__-+__-

Sera verdade?

Before-nes o nosso amigo F.

Marques. que tem o seu casorío

justo ha dias.

O nome da feliz não revelou; em

todo o caso ahi fica oaviso para os

seus amigos!

    

¡guardar, a noite, o seu quintal dos

gatos.

_Faz-me muito favor disso; e

desde já, muito agitar-decido.

-Não ha de que e até logo. E

foi o ladrão do meu «Poeta» que

me pregou um susto diestos, susto

de tal ordem grande que, ao dei-

tar-me dep-is, percebendo as coe-

cas humidas em algumas partes,

as despi immediatamente e imme-

diatamente rocon-iliei o somno.

T'arrenego, «Poeta» d'uma figa!

ú

E devo eu rematar a chronica

já, _eu que fiz juramentos sagrados

   

   

    

 

   

 

  

Rezende, l5 de janeiro

Meu caro Gomes Dias:

Por falta de tempo limitar-me-hei

só a duas on tres lérias.

O nosso sapateiro «'Stroi» fica

em paz por hoje, e creio que mui-

to folgará com isto... mas aguar-

do-me para outra semana, com-

tauto que os butes venham prom-

ptinhos, hein, seu a'Strob?

_Por engano disse, na minha

carta passada. que o ex.“ snr. Ma-

noel Loureiro da Fonseca, o visinho

do nosso sapateiro a'Stroin, tinha
- Uma coincidencia: CHROMCA a uma leitora de que seria ama. partido para Coimbra, quando a

Cumprimentamos no sabhado o N'esse mesmo dia fez annos o hilissimo para ella, em especm, certo que o intelligente moço e
nosso dilecto amigo, o sr. Francis sr. Abel de Pinho. e para as outras em geral? Sympathico rapaz está gravemente
eo Olympic da Fonseca, de Olivot- Festejou-os com lagrimas! um susto Não_ mo da poutuahdade. es“- doente, razão porque deixou d'ir.
ra d'Azemeis, filho do dignissimo _ care¡ mais o escripto para agrado Desejamos-lhe progressivas melho-
contador d'aqnella comarca e nosso Tarrenego 1 e para bem meu. ms para não perde¡- o amo_
venerando amigo, sr. Francisco Joa-

quim da Fonseca.

_Tivemos o prazer de abraçar'

no domingo o nosso amigo, sr.

Manoel Pinto Cortez, ultimamente

residente em Rezende, e que hou-

tem seguiu para a cidade do Porto,

aonde continuará a estudar.

-Acha-se tambem n'esta villa o

sr. Manoel Rodrigues Gomes Casca,

proprietario, e residente em Lisboa.

___-*_-_

m)s egnalmonte esse golpe que

l

Theatro «Ovarensm

Por falta de um amador, ficou

transferido o espectaculo que devia

realisar-se no domingo, no nosso

theatro.

Ainda não está marcado o dia

deñnitivo.

Venha isso quanto antes, porque

do contrario. . . perde o gósto.

    

 

Perdia~se ao longe, muito ao

longe, atravessando o espaço, no

meio de geral silencio, arrastado e

brando, o echo das doze badala-

das, monotonas e vagarosas.

Meia noite!

A essa hora já adiantada velava

eu ainda, deitado, relendo aqui e

alem um precioso livro de Ca-

millo.

»Tudo era socego no meu deser-

denado cnbiculo, tudo era tris-

  

   

    

Ahi vae, pois, uma historia cur-

ta e viridica.

Enviei carta áqttella que me

prende pelos sorrisos malici0505 e

olhares faiscantes, nos seguintes

termos:

Não t'ei-de ser inconstante,

Juro-o 'à luz da candei'a.

Crê, pois, n'este juramento,

Minha rica «Cara-feianl

E a resposta?

   

  

-Falleceu hontem pelas dez ho-

ras da manhã o ex.m° sr. Victorino

Teixeira Dias. muito digno escri-

pturario de fazenda n'este concelho.

Era um rapaz d'uma probidade in-

comparavel. A' familia euluctada o

nosso sentidissimo pezame.

-Tem estado entre nos o ex.”

abbade de Nespereira, Theme Pin-

to Cardoso.

-l'artiu para essa villa o nosso

pa tricio e amigo, rev.“ Manoel

Pinto Cortez. S. ex:l foi acompa-

Anniversarios natalicios _+_ teza. Eíl-a: nhadq á gafe do caminho de ferro

' - A l E então o capitulo que folheava _ . pm' '11'35”05 amigos, Primos. Damn-

' Passaram os seus anniversarios: ° ar descrevia uma scena tetrica capaz E“ 001103 goste¡ de tl, 'es ar entes» (“Gu em" 6 talo--  

      

  

  

  

 

-Na segunda-feira o nosso mn¡-

to amigo e importante negociante

d'esta villa, o sr. Antonio de Souza

Campos.

Beconhecidos, agradecemos o

convite que nos foi feito para to-

marmos parte nos festejos d'annos.

Chegou a sua casa, vindo de

Oliveira de Azemeis, o nosso rei-

nadz'o amigo, sr. Francisco Ribeiro

da Costa e sua ex.“ esposa.

O nosso aperto de mão.

 

de amedrontar o mais corajoso, e

que tinha logar a horas mortas da

noite..

A luz fronxa e tremula da véla

imprimia-me n'alma um sentimen-

to ignoto, e o zumbir agudo, mui-

tas vezes imperceptivel. do inse-

  

    

      

  

 

Por seres da Folha d'Ovar.

Se fosses do Ooarense,

Talvez te podesse amarl

Aqui tens, leitora, a historia.

Aña a tua critica contra a minha

mgrata «Cara-feia», e chora com-

   

  

   

   

pontinhos.

-Consorcion-se ha dias na egre-

ja matriz d'esta villa o nosso com-

mendador Bento Loureiro da Fon-

seca, com a ex.“ sr.“ D. Maria

Bento Loureiro da Fonseca de tal...

e tal, sobrinha do mesmo sr. en-

   

----o---- .

_ -Hontem o nosso amigo, intel- - cto, chamava-me a meditar muito migo, se és regeneradora: se és OOÍXllTàeláldãgáilãha

. !isenta secretario da administração O carnaval no passado, _no meu passadom, progressista, bate as palmas de ' - Mané

¡ d'este concelho e valente caudilho _. fantil: _ _ _ comente- -- e deixa-¡DO- _.._.._ W_ '9“'
_ do partido regenerador d'esta villa, Vem perto o carnaval. e o Silva ' Meia hora depors, lia ainda, mas Jayme. T ,l 1 « v n

sr. Isac Fonseca da Silvejira que, Cerveirah a instanciasdde amigos, Já_com dliliãuldaáie: algumasbla- _S _ j
' ara não sofl'rer o nosso espeito. resolve ar os bailes o costume. grimas nasci as o cançaço, or- e“

à guiou-nos cartão de convite para Brevemente receberá um comple- hulhavam¡.me os olhos já piscos, CORRESPONDENCIAS .

. assistirmos a uma explendida ceia to sortimento de bisnagas e mais Ja a pedirem que cerrasse as pal- ,

        

  

 

que teve logar nos campos frontei-

ros 'as Pontes. e que correu n'uma

animação constantel

Por motivo de tão alta ñneza

apresentamos ao sr. Isac Silveira a

nossa profunda gratidão, e pelo seu

anniversario damos-lhe mil pa-

coisas.

Portanto. . . alegre-se a rapa-

ziadal .

'Para o numero seguinte daremos

noticia mais circumstanciada a este

respeito.

pebras para ceder á força do

somno. '

E cedi. ~

Mas.. .-que foi? -- a _porta .do

quintal é impulsada uma, duas,

tres, quatro vezes. A '

A'i l“Morrol Ladrões', ladrões em

 

  

  

Regua, l5 de janeiro

No verdor dos annos, dezoito

primaveras apenas, falleceu n'esta

villa a 0x3?“ sr. D. Adelaide Braz

Fernandes, filha do nosso respei-

 

(1.“ PUBLICAÇÃO)

Na comarca d'Ovar, e car-

torio do escrivão Ferraz, cor-

rem editos de 60 dias, a con-

tar da segunda publicação

d'este a'nuuncio no «Diario dorabens, _+-- minha_casai tavel amigo Jesé Braz Fernandes a - -
_ Timido como sempre, porém e esposa do nosso querido e sym- Governo”” cuando os mte', _-c-_-- Respondendo revestido de repentina e estranha pathico amigo Jose Pereira da Sil- ressados JOSé Marques doso ,” , coragem, louco, sem tempoa pre- va. muito digno pharmaceutico na Santos e Antonio Fernandes

.- "aspas“ Recebemos a “uma hora uma meditar o mal, o immmentismmo villa de Amarante. de Oliveira, ambos casados,

       

  

  

  

 

  

  

Por estes dias trespassa-se a Io-

ja do nosso amigo, Souza Campos,

as Pontes, para o predio pegado

que ultimamente comprou. _

Tambem tenciona fazer uma im-

mçportaute liquidação de diversas fa-

zendas no seu antigo estabeleci-

mento, liquidação que começa hoje.

Ah¡ tem o publico um acaso fe-

liz, podendo comprar por preços

eommodos boas e variadas fa-

' zendas.

Recommendamos portanto,_o es-

tabelecimento do sr. Antonio de

.Souza Campos, crentes de que

ninguem se ha de arrepender, pol'-

. que encontrara o bom e barato e

um vendedor captivante pela sua

carta do sr. Antonio Maria Valerio

a respondi-r ao sr. José Maria Va-

'lente Compadre, e a que damos,

seguidamente, publicidade.

Em.“ sr. José Marta Valente

Compadre:

Das duas cartas que v. ex.“ pu-

blicou no jornal .Povo travar, se

ve claramente que todo o seu de-

sejo é divertir-se com a minha hu-

milde individualidade, e fazer as-

sim ver ao publico que Valerio não

passa de um homem fraco-d'um

grande mentiroso. j _

Mas, sr. Compadre, lique saben-

do que essas cartas que tem assià

gnado, apezar 'de serem tão galva-

nizadas de insenço, ainda assim

 

perigo, talvez a morte, que pode-

ria advir do meu arrojo, levanto-

me em cuecas, pego do ferrugento

rewolver, preparo-o n'um apice,

abro a porta impulsada e...

tum!

Nem um gemido, o mais leve

rumor no quintal, nada. . .

Que foi? Que havia de ser?

Era o meu cãosinho-o meu

«Poetan-, espevitado e lampeiro,

trazendo pendente da aliada denta-

dura um grosso e comprido baca-

lhau que pesava talvez mais de

quinze arrateisl

T'arrenegol A _

Iii-me da astucia de meu «Pee-

ta› ladrão, ri«me de mim, bebi

agua, tomei um brejeiro_e dermi.

  

O seu enlace com tão esbelta

e gentil menina foi deveras desdi-

toso, pois que apenas mezes esti-

veram unidos.

Uma tisica galopante cortou a

existencia de tão illustre menina,

deixando na viuvez o esposo que

tanto a ¡delatrava e um vacuo in-

substituível na familia que tanto

a estremecia.

As nossas mais sinceras e cor-

deaes condolencias ao pao e es-

poso. _ -

-Os povos d'este concelho tem

andado deveras sobresaltados com

a vagabundag'em de alguns cães

hydrophobos.

Ja foi victima do virus rabico

   

auzentes no Brazil, em parte

incerta, para assistirem a to-

dos os termos do iuveutario

orphauologico a que se pro-

cede por fallecimento de seu

sogro Francisco Rodrigues

Constantino, morador, que

foi, no logar das Pedras de

Cima, freguezia d'Arada,

sem prejuizo do seu anda-

mento.

Ovar, 13 de janeiro de

1 8 9 3 .

Verifiquei .

O juiz de direito,
d'um d'estes' 'perniciosos animaes

  
educação, sympathia e agrado co- Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo E/ysz'o Ferraz de

415m' (77)

des edem um olor re u nante' e « O
mo e Souza Campos. nãop podem por isso, pplgoduzir' o Na manhã seguinte, manhã d'u'm'

E' aproveitar' pois' elreito desejado. Seria mais conve- sol primaveril, abri a janella para

______..._.....__ iniente que o sr. Compadre se de- gozar_ a brisa. suave, gozando então

um pobre cocheiro d'esta villa.

_A camara municipal, _a frente

da qual está hoje um ra az a to-

dos os respeitos muito igno de
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milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito

na

Imprensa CiVÍIisação

Largo da Pooinha, 73 a 77

PORTO

 

A¡ cncommendu pedida o. Part¡ l

.acompanhadas de sua importancia.

podem ser expedidas directamente u

andei-aço do cliente. em tantos vom“

u. ”anca do o, quanta na¡

Banco¡ se con eram na ::em

Pin outras um¡ 'ua-Ie Il

con ões d'oxpedi n ousa

mignon ç o. n

  

d
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A ntonz'o Ferreira Marcel/ino.

  


